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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Objetivo: apresentar um protocolo de revisão de escopo que irá explorar sistematicamente a 
literatura quanto às estratégiasutilizadas pelo enfermeiro para avaliar o alcoolismo em idosos 
atendidos naAtenção Primária à Saúde. Metodologia: Trata-se de um protocolo de revisão de 
escopo, que será conduzido conforme o manual do Instituto Joanna Briggs Manual For Evidence 
Synthesis. Serão utilizadas as bases de dados PubMed via Medical Literature Analysis and 
Retrievel System, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Web of 
Science, Scopus, Embase, e os 100 primeiros resultados do Google Scholar, como literatura 
cinzenta. Os dados extraídos serão apresentados na forma de quadros e/ou imagens e 
descritivamente, conforme indicado no checklistproposto pelo PRISMA Extension for 
ScopingReviews.Este protocolo foi registrado na plataforma Open Science Framework  
(https://osf.io/e2m4k). Conclusão: Espera-se que este protocolo viabilize uma revisão de escopo 
por meio de metodologias rigorosas, visando obter maior conhecimento acerca dos instrumentos 
utilizados pelo enfermeiro no atendimento do idoso em uso de álcool. 
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INTRODUCTION 
 

A expectativa de vida e o número de idosos têm aumentado 
exponencialmente, segundo o censo do Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística (IBGE) de 2018. Esta população no Brasil é 
composta por mais de 28 milhões de pessoas que corresponde a 13% 
da população total, e estima-se que em 2043 fique em uma proporção 
maior em comparação com os grupos mais jovens, equivalente a um 
quarto da população; e o índice de envelhecimento aumentará para 
173,47% em 2060 (IBGE, 2019). Com o aumento da expectativa de 
vida, observa-se o aparecimento de doenças derivada do processo de 
envelhecimento e do estilo de vida, deixam os idosos vulneráveis e 
mais propensos a adquirir hábitos menos saudáveis, como o consumo 
abusivo de álcool (DULLIUS et al., 2018). O uso de álcool pelos 
idosos é um problema complexo, multifatorial e incompreendido, 
passa despercebido, e é subestimado e mal identificado, seja pelo fato 
do medo e/ou sentimento de culpa por parte do idoso; pelo fato de se  

 
 
tratar de uma perspectiva estereotipada pelos profissionais de saúde; 
ou pela falta de habilidades técnicas (GARCIA, BASSITT, PINTO, 
2020). O consumo de álcool pode acarretar em prejuízos, seja danos 
físicos, mentais e sociais e consiste em um problema de saúde pública 
(NEVES et al., 2019). Frente a esta problemática, autores chamam a 
atenção para a escassez de estudos com abordagem do uso de álcool 
na terceira idade (GUIMARÃES, TAVARES, 2019; BARBOSA et 
al., 2018; LUIS et al., 2018), podendo estar relacionado ao fato de 
que os jovens e adultos realizarem maior consumo de álcool em 
comparação aos idosos (LUIS et al., 2018), fazendo com que as 
discussões e pesquisas sobre este consumo seja mais direcionadas a 
esta população; no entanto, os idosos também tem sido alvo deste 
consumo, utilizando como uma forma de bem-estar, e enfrentamento 
das mudanças que ocorrem com o envelhecimento (DULLIUS et al., 
2018; GARCIA, BASSITT, PINTO, 2020). O uso de álcool em 
idosos tem crescido simultaneamente com o aumento deste grupo 
populacional, sendo identificados em pesquisas nacionais diferentes 
níveis de consumo. 
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Este uso tem sido considerado responsável por diversas 
consequências sociais (DULLIUS et al., 2018) que desperta 
preocupação e evidencia também a necessidade desenvolvimento de 
estratégias de prevenção de agravos, promoção à saúde e reabilitação 
dos idosos, buscando assim melhores formas de se viver na última 
fase do ciclo vital, com qualidade, bem-estar e dignidade (OPAS, 
OMS, 2021). A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) 
destaca que é imprescindível oferecer cuidados sistematizados e 
adequados ao idoso, destacando a necessidade de ofertar atenção 
integral e integrada à saúde, seja em domicílio ou nos serviços de 
saúde (BRASIL, 2006a). Diante disso destacamos neste estudo a 
Atenção Primária à Saúde (APS), por ser a porta de entrada do 
Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, devendo ser o contato 
preferencial dos usuários, devido ao seu potencial resolutivo em ações 
voltado à promoção, prevenção e reabilitação em saúde (ABREU et 
al., 2018). Sendo reconhecida como a melhor estratégia de 
organização do sistema, por sua eficiência no enfrentamento dos 
problemas e da fragmentação das ações do sistema de saúde 
(PEDUZZI, AGRELI, 2018).  
 
Assim compete à equipe da Estratégia de Saúde da Família (ESF), 
serviço pertencente a APS prestar assistência aos usuários de SPA, 
escutá-lo; ajudá-lo a identificar seus problemas emocionais; os 
estimulando a pensar nas razões de seus problemas e como enfrentá-
los; promover atividades coletivas e intersetoriais; e a identificação de 
novos casos (GUSMÃO, OLIVEIRA, ARAÚJO, 2020). Para isso, é 
importante compreender que a dependência não é peculiar da pessoa, 
que está se resulta de condição de saúde em interação com um 
determinado contexto ecossistêmico, não sendo exclusivamente a 
única responsável pelo adoecimento do idoso, fatores externos como: 
pobreza, contexto cultural, estrutura familiar e o próprio processo de 
envelhecimento, podem ser tão influentes quanto o uso da substância 
(CRUZ et al., 2018). Embora a literatura aponte o uso de álcool entre 
a população idosa, poucos estudos foram encontrados que tratam 
sobre as estratégias utilizadas pelos enfermeiros no atendimento dessa 
população. Assim, este estudo teve como objetivo construir um 
protocolo de revisão de escopo que pretende pesquisar na literatura 
quanto às estratégias utilizadas pelo enfermeiro no cuidado de idosos 
que fazem uso de álcool atendidos na APS.  
 

METODOLOGIA E RESULTADOS  
 
Trata-se de uma pesquisa de revisão de escopo para elaboração de um 
protocolo. Que será conduzida conforme o manual do Instituto 
Joanna Briggs-JBI Manual For Evidence Synthesis(Peters, et al., 
2020). Para certificar a clareza do processo de revisão, o protocolo 
será registrado na Open Science Framework (https://osf.io/e2m4k)sob 
o a fim de garantir a transparência da revisão.  
 
Pergunta da pesquisa: Para a pergunta norteadora utilizou-se o 
acrônimo PCC (população, conceito e contexto) portanto foram 
estabelecido como relevância deste estudo: População (P) 
enfermeiros; Conceito (C) uso nocivo de álcool por idoso; Contexto 
(C) Estratégia de avaliação na atenção primária. A Partir do exposto 
realizou-se o seguinte questionamento:  
 
● Quais são as evidências científicas acerca das estratégias 

utilizadas pelo enfermeiro no cuidado de idosos que fazem de 
álcool atendidos na atenção primária à saúde?  

 
Critério de inclusão  
 
População: Estudos realizados com enfermeiros que atuam na 
atenção primária à saúde e atendem/cuidam de idosos com histórico 
de uso de álcool, sem distinção de sexo, etnia ou tempo de serviço 
serão incluídos nesta revisão. 
 
Conceito: A proposta dessa revisão de escopo é encontrar evidências 
científicas que assegurem em pelo menos um tipo de estratégias 
utilizadas pelo enfermeiro no cuidado de idosos que fazem de álcool 
atendidos na atenção primária à saúde.  Portanto, estudos que 

analisaram qualquer tipo de estratégia, independente da metodologia 
adotada, serão considerados nesta revisão de escopo.   
 
Contexto: O contexto desta revisão de escopo estará aberto, sendo 
que suas fontes de evidências são independentes da contextualização 
dos participantes. Nenhum contexto específico será fornecido para 
refinar o escopo da revisão 
 
Tipos de fonte e evidência: Estarevisão de escopo possibilitará a 
inclusão de diversas fontes científicas, desse modo, serão utilizados 
estudo de coorte, transversais, ensaios clínicos, estudos 
observacionais analíticos, caso controle, observacionais. Além disso, 
outras fontes da literatura cinzenta também serão incluídas. Os 
critérios de exclusão serão: estudos repetitivos, ficha catalográficas, 
estudos que não atendem aos objetivos, manuais e artigos não 
disponíveis gratuitamente e online na íntegra.  
 
Estratégias de busca: Para obter uma visão geral do estado atual do 
conhecimento, será elaborada uma estratégia de busca, seguindo três 
passos, conforme orientações do Manual para revisões de escopo do 
JBI. Inicialmente, será realizada uma busca genérica nas bases 
Medline-PubMed e Web of Science por meio da testagem de termos 
DECS-MeSH e termos índices, na qual serão analisados os títulos e 
resumos dos artigos recuperados com o intuito de identificar termos 
que possam ser adicionados à estratégia de busca. Em seguida, a 
estratégia de busca será adaptada às demais bases de dados, de acordo 
com as particularidades de cada uma. No terceiro e último passo, será 
realizada uma busca manual na lista de referências dos artigos 
incluídos com a finalidade de identificar algum estudo de interesse. 
 
Fontes de informação: Após elaboração da estratégia de busca, para 
a identificação dos estudos relevantes a busca será realizada no 
PubMed, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Web of Science, Scopus, Embase, bem como os 
100 (cem) primeiros artigos da literatura cinzenta por meio do Google 
Scholar. 
 
Seleção dos estudos: Após as buscas, os resultados provenientes das 
bases de dados serão transferido para o gerenciador de referências 
EndNote® (ClarivateAnalytics, USA), para extração automática dos 
estudos duplicados e, posteriormente, serão transferido para o 
Software Rayyan® (Qatar ComputingResearchInstitute), no qual 
serão conduzida as fases de exclusão dos estudos, a primeira será por 
meio da leitura do título e resumo e a segunda por leitura na íntegra. 
As duas etapas serão realizadas por dois revisores de forma 
independente e qualquer discordância relacionado à exclusão dos 
artigos, será examinado por um terceiro revisor. A descrição do 
processo será exposto na versão final da revisão de escopo, por meio 
de um fluxograma adaptado do Checklist PRISMA-ScR (Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviewsand Meta-Analyses extension 
for Scoping Reviews) (Tricco et al., 2018) (Figura 1). 
 
Extração e apresentação dos dados: A extração dos dados será 
realizada por dois revisores de forma independente, antecipadamente 
orientados e treinados, com o intuito de organizar, explorar e 
interpretar as informações disponíveis nos estudos selecionados de 
acordo com o objetivo. Nesse processo, será desenvolvido um 
instrumento pelos próprios autores, seguindo a sugestão do protocolo 
JBI. Trata-se de um formulário de extração de dados, englobando: 
autores, ano de publicação, país, delineamento do estudo, objetivo(s), 
amostra e as principais estratégias utilizadas pelo enfermeiro no 
atendimento do idoso em uso de álcool. Possíveis modificações no 
instrumento, serão realizadas e detalhadas na versão final da revisão. 
Os dados obtidos serão exibidos por meio de tabelas e/ou quadros, 
associado a descrição narrativa, com o intuito de facilitar a clareza do 
leitor quanto ao tema da pesquisa. 
 

Aspectos éticos e conflitos de interesse: Todas as publicações 
elegíveis para inclusão à revisão de escopo estarão disponíveis 
integralmente e publicamente, dispensando a submissão e aprovação 
prévia do Comitê de Ética em Pesquisa. Os autores declaram que não 
há conflito de interesse 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A criação deste protocolo permitirá a realização de uma revisão de 
escopo, metodologicamente baseada nos princípios estabelecidos pelo 
manual do Instituto Joanna Briggs e, através dela, a obtenção de um 
maior conhecimento acerca das estratégias de cuidado utilizados pelo 
enfermeiro no atendimento do idoso em uso de álcool. Para futuros 
trabalhos, sugere-se a produção de outros protocolos de revisões de 
literatura, com metodologias consistentes, em relação às estratégias 
utilizadas pelo enfermeiro no atendimento do idoso em uso de álcool. 
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